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MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

C
o

n
ta

to
s 

IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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SENSO SOBRENATURAL DA FÉ  

Todos os fiéis participam da compreensão e da 

transmissão da verdade revelada. Receberam a 

unção do Espírito Santo, que os instrui e os 

conduz à verdade em sua totalidade.  

"O conjunto dos fiéis... não pode enganar-se no 

ato de fé. E manifesta esta sua peculiar piedade 

mediante o senso sobrenatural da fé de todo o 

povo, quando, 'desde os bispos até o último dos 

fiéis leigos', apresenta um consenso universal 

sobre questões de fé e costumes."  
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02/02, Encontro de LIAM logo a seguir a 

Adoração Santíssima. 

06/03, O Patriarca na nossa paroquia as 

21.30 para falar-nos de Evangelii Gaudium 

Santo da Semana: S. João de Brito 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

 

Missão: Emigrar por amor 

ao Evangelho 

O casal Luís e Estela Almeida 

vão partir para a Ásia com os 

cinco filhos, numa missão de 

evangelização por tempo inde-

terminado, em nome do Cami-

nho Neocatecumenal, com o 

objetivo de “anunciar o Evan-

gelho”. 

“Enquanto alguns emigram 

pelo dinheiro, nós vamos emi-

grar para anunciar o Evange-

lho, por amor ao Evangelho”, 

diz Luís Almeida, pai de cinco 

filhos com idades compreendi-

das entre 10 anos e sete meses, 

eles que são apresentadas como 

“os principais evangelizado-

res”. 

Sair em missão em nome do 

Caminho Neocatecumenal 

“requer muita maturidade até 

do próprio matrimónio,… 

—-Agência ECCLESIA —- 

A família Espiritana celebra hoje o 162 º aniversário da morte do 

seu cofundador venerável Francisco Maria Paulo Libermann.  

Rezem por nós.                                 Pe. SIMON C.S.Sp.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 29 Jan. 2014 

 
Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 

 Nesta terceira catequese sobre 

os Sacramentos, meditemos sobre a 

Confirmação ou Crisma, que deve 

ser entendida em continuidade com 

o Baptismo, ao qual ela está vincu-

lada de modo inseparável. Estes 

dois Sacramentos, juntamente com 

a Eucaristia, formam um único 

acontecimento salvífico, que se de-

nomina «iniciação cristã», no qual 

somos inseridos em Jesus Cristo 

morto e ressuscitado, tornando-nos 

novas criaturas e membros da Igre-

ja. Eis por que motivo, na origem 

destes três Sacramentos, eram cele-

brados num único momento, no fi-

nal do caminho catecumenal, nor-

malmente na Vigília pascal. Era as-

sim que se selava o percurso de for-

mação e de inserção gradual no seio 

da comunidade cristã, que podia 

durar até alguns anos. Procedia-se 

passo a passo para chegar ao Bap-

tismo, depois à Crisma e enfim à 

Eucaristia. 

 Em geral, fala-se de Sacra-

mento da «Crisma», palavra que 

significa «unção». E com efeito 

através do óleo, chamado «Crisma 

sagrado», nós somos confirmados 

no poder do Espírito, em Jesus Cris-

to, o Único verdadeiro «Ungido», o 

«Messias», o Santo de Deus. Além 

disso, o termo «Confirmação» re-

corda-nos que este Sacramento con-

tribui com um aumento da graça 

baptismal: une-nos mais solidamen-

te a Cristo; leva a cumprimento o 

nosso vínculo com a Igreja; infunde 

em nós uma especial força do Espí-

rito Santo para difundir e defender a 

fé, para confessar o nome de Cristo 

e para nunca nos envergonharmos 

da sua Cruz (cf. Catecismo da Igre-

ja Católica, n. 1.303). 

 Por isso, é importante prestar 

atenção a fim de que as nossas cri-

anças, os nossos jovens recebam 

este Sacramento. Todos nós presta-
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Desde os primeiros dias da sua vida, Jesus cumpriu fiel-

mente toda a vontade do Pai.  
IV Dom do Tempo Comum; Festa de Apresentação do SR. 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/
http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/prima-pagina-cic_po.html
http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/prima-pagina-cic_po.html


mos atenção para que eles sejam 

baptizados, e isto é bom, mas talvez 

não nos preocupemos muito a fim 

de que recebam a Crisma. Deste 

modo, eles permanecerão a meio ca-

minho e não receberão o Espírito 

Santo, que é muito importante na vi-

da cristã, porque nos concede a força 

para ir em frente. Pensemos um pou-

co nisto, cada um de nós: preocupa-

mo-nos verdadeiramente para que 

as nossas crianças, os nossos jovens 

recebam a Crisma! Isto é importan-

te, é importante! E se vós, em casa, 

tendes crianças e jovens que ainda 

não a receberam, e que já estão na 

idade de a receber, fazei todo o possí-

vel para que levem a cumprimento a 

iniciação cristã e recebam a força do 

Espírito Santo. É importante! 

Naturalmente, é necessário oferecer 

aos crismandos uma boa prepara-

ção, que deve ter em vista levá-los a 

uma adesão pessoal à fé em Cristo e 

despertar neles o sentido da perten-

ça à Igreja. 

 Como cada Sacramento, a 
Confirmação não é obra dos homens 

mas de Deus, que cuida da nossa vi-

da, de maneira a plasmar-nos à ima-

gem do seu Filho, para nos tornar ca-

pazes de amar como Ele. E fá-lo in-

fundindo em nós o seu Espírito San-

to, cuja acção permeia cada pessoa e 

a vida inteira, como transparece dos 

sete dons que a Tradição, à luz da 

Sagrada Escritura, sempre evidenci-

ou. Eis os sete dons: não quero per-

guntar-vos se vos recordais quais 

são os sete dons. Talvez todos vós 

saibais... Mas cito-os em vosso nome. 

Quais são estes dons? A Sabedoria, a 

Inteligência, o Conselho, a Fortaleza, 

a Ciência, a Piedade e o Temor de 

Deus. E estes dons são concedidos 

precisamente através do Espírito 

Santo no Sacramento da Confirma-

ção. Além disso, a estes dons tenci-

ono dedicar as catequeses que se 

seguirão às reservadas aos Sacra-

mentos. 

 Quando acolhemos o Espírito 

Santo no nosso coração e deixamos 

que Ele aja, é o próprio Cristo que se 

torna presente em nós e adquire for-

ma na nossa vida; através de nós será 

Ele, o próprio Cristo, que rezará, per-

doará, infundirá esperança e conso-

lação, servirá os irmãos, estará pró-

ximo dos necessitados e dos últi-

mos, que criará comunhão e semea-

rá paz. Pensai como isto é importan-

te: mediante o Espírito Santo, é o 

próprio Cristo que vem para fazer 

tudo isto no meio de nós e por nós. 

Por isso, é importante que as crian-

ças e os jovens recebam o Sacra-

mento da Crisma. 

 Estimados irmãos e irmãs, re-

cordemo-nos que recebemos a Con-

firmação. Todos nós! Recordemo-lo 

antes de tudo para dar graças ao Se-

nhor por esta dádiva, e além disso 

para lhe pedir que nos ajude a viver 

como cristãos autênticos e a cami-

nhar sempre com alegria segundo o 

Espírito Santo que nos foi concedido. 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese 

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

MEDITAÇAO  

 

Tal pai tal filho 

Um estudioso estava a fazer 

um estudo de uma aldeia 

que se chama Amish. Os 

Amish são um ramo da igre-

ja Menonita que vivem em 

aldeias rurais tradicionais 

longe de industrialização e 

tecnologia: sem computado-

res, televisões, internet e te-

lefones. No seu estudo sobre 

a escola da aldeia de Amish, 

o pesquisador notou que as 

crianças de Amish nunca 

gritaram. Isso o surpreen-

deu. Então ele decidiu veri-

ficar o porque com o profes-

sor. Ele disse ao professor 

que ele nunca ouviu uma 

criança de Amish a gritar, e 

perguntou-lhe por que é que 

era assim. O professor res-

pondeu: "Bem, o senhor já 

ouviu um pai Amish a gri-

tar?" A inferência é clara: 

Tal pai tal filho! 


